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			Capítulo 1


			Nápoles, 1879


			— Você é tão gostoso — gemeu Andrea em seu ouvido, conforme as mãos escuras se espalmavam ao redor de sua bunda, agarrando-a com força, puxando-a para os lados e expondo-o em um ângulo ainda melhor.


			Antonio já estava dentro de Elena, a boceta dela o apertando como sempre, dominando-o naquele vórtice de sexo puro que tanto amava. Já ele enfiava dois dedos dentro de seu corpo, os dígitos em forma de tesoura alargando-o com carinho, preparando-o para a invasão que viria em pouco tempo.


			Beijou a namorada, sua língua fodendo com ela, enquanto seus quadris lutavam para não fazer o mesmo. 


			Sua mão apertava o seio macio com violência, contendo os mamilos entre os dedos, beliscando-os e atraindo os gemidos finos para dentro de sua boca, conforme a consumia por inteiro.


			Sentiu-o roçar o pau contra sua bunda, a carne rígida esfregando-se em suas curvas, escorregando com todo aquele lubrificante. Mal podia esperar para...


			— Andrea! — gritou, afundando o rosto na curva do pescoço de Elena.


			Sentiu seu corpo inteiro tremer ao ser penetrado daquele jeito, o prazer atravessava seu baixo ventre como uma lâmina afiada e espessa. Aquilo era bom demais. Ela na frente, ele atrás... Seu corpo no meio... Deus, como podia viver sem aqueles dois?


			Eram seus melhores amigos, seus amantes, dois presentes do universo que jamais ousou pedir, mas que, de alguma forma, acharam caminho até sua vida.


			Elena era incrível, com seus cabelos escuros, pele clara, nariz delgado e seios rosados... Andrea era um homem único. Tinha a pele escura como ébano, mãos grossas e espessas devido ao trabalho; o cabelo crespo sob sua mão era uma deliciosa preliminar.


			Ela começou a se mover após se certificar de que ele estava acostumado com a recém-inserção. 


			E, quando o fez, o nirvana caiu sobre sua cabeça como uma chuva de verão. Elena o apertou com as pernas, seu pau sendo engolido por aquele ponto úmido, feminino e adocicado. Queria pôr a boca ali outra vez, mas estava ocupado demais transando com ela agora.


			Seu quadril ia para frente, nos ecos dos de Andrea, seu interior se agitava, o corpo se abrindo cada vez mais, tomando cada centímetro daquele pênis rijo. As bolas batiam contra suas nádegas, um lembrete contínuo do quão próximos e unidos estavam.


			Ele o mordeu bem no ombro, as mãos afundando em sua cintura, conforme as fricções aumentavam em um ritmo considerável. 


			O desejo que o varreu era como afundar em uma tempestade: bruto, inesquecível, cruel. Segurou um gemido de solidão quando ele, enfim, o soltou e, após conseguir retomar o controle do próprio corpo, voltou sua atenção para Elena.


			Ela apertava os braços de Andrea, as unhas pintadas de vermelho contrastavam com a pele escura, um tremendo tesão. Levando a boca até o seio mais próximo, fartou-se, chupando, mordendo, puxando o ponto intumescido por entre os dentes. 


			Ela também movia o quadril, as pernas bem abertas, forçando-o a entrar com tudo, fodendo com ela até o último espaço, preenchendo-a do jeito que mais gostava.


			Traçou com a língua a distância entre um seio e outro, o orgasmo tão perto que doía. Lambeu e mordeu até alcançar o pescoço e, em seguida, a boca rosa-cereja. 


			Ela sorriu ao esticar a própria língua para que ele a chupasse e, quando ele obedeceu, recebeu um puxão em seus cabelos longos, forçando-o a travar o rosto onde, no instante seguinte, as mãos de Andrea o encontraram, abraçando seu pescoço e sufocando-o, conforme começava a fodê-lo sem qualquer traço de piedade.


			O pau batia no fundo, tocando seu ponto certo... O clímax era inevitável. Lambendo os dedos, levou-os até o clitóris de Elena, pressionando do jeito que sabia que ela adorava, esfregando-o para os lados com a força certa. 


			E, quando o orgasmo dela irrompeu, ele sentiu tudo: as paredes internas se fechando, a boceta fervendo, estrangulando-o, absorvendo o seu próprio. Sentia-se jorrar, o líquido quente varrendo para dentro dela, saindo pelos cantos, inundando-a com seu aroma, conforme o de Andrea escorria por suas coxas.


			Os corpos tremiam, conectados, e, devagar os gritos de prazer foram substituídos por respirações descompassadas e gemidos baixos. Andrea saiu primeiro, largando as costas no colchão do hotel em que Elena morava. 


			Afastando o quadril, sentiu seu sexo escorregar entre os fluídos e repousar, amolecido, sobre sua coxa. Ela nem se moveu, as pernas ainda abertas, a adornavam, junto com o peito que subia e descia pela respiração que ainda se normalizava.


			Encarou o centro exposto, e a visão daquele ponto rosado e molhado o fez começar a endurecer outra vez. Segurou-a pelos culotes, mantendo-a aberta e recebendo um olhar surpreso, seguido de um sorriso malicioso, um sorriso de quem sabe exatamente o que vem a seguir.


			Lambeu a boca, umedecendo-a. Esticando a língua, levou-a até onde tanto queria beijar. O gosto doce o atingiu com o poder de dezenas de raios. Seu pau estava completamente erguido, a sensação escorregadia, o sabor, tudo era demais. 


			Queria devorá-la... E o faria, até que ela gozasse no mínimo duas vezes.


			Viu pelo canto dos olhos quando Andrea se sentou, as mãos compridas segurando o pênis escuro, masturbando-se devagar, enquanto o outro polegar brincava com os lábios abertos de Elena, esfregando-se contra sua língua macia. 


			Já a sua trabalhava afoita, sugando e lambendo de cima a baixo, parando apenas para respirar e então recomeçar. Molhou a ponta dos dedos na entrada melada, sentindo o sulco escorrer pelas unhas... Levou o indicador até o ânus, entrando devagar, conforme o polegar preenchia a vagina.


			Quando ela rebolou em seu rosto, rearranjou a mão, enfiando agora dois dedos em cada uma de suas entradas. E, quando os pressionou até o fim, sentiu a explosão contra sua boca, o gozo doce descendo como vinho por sua garganta. 


			— Antonio! Ah, Antonio! — ela chamou naquele tom manso que o corroía.


			Tirou a boca do centro dela, mas manteve os dedos. Fodeu devagar, abrindo-a em uma lentidão proposital, arrancando-lhe o controle; o desejo de gozar de novo era um manjar para seus olhos.


			Levantando os cílios na direção de seu outro amor, gemeu ao encontrá-lo encarando-o de volta, o sorriso safado iluminando o rosto bronzeado. Os dentes brancos e perfeitos morderam os lábios esbeltos, mordiscando a própria carne enquanto a mão acelerava sobre o pau.


			— Vem aqui Andrea... Elena, querida, abra mais as pernas...


			Eles obedeceram de pronto, entorpecidos pelo momento. Assim que ele se posicionou no meio das pernas dela, levou as mãos até o sexo pesado, direcionando-o até a carne rosada, esfregando a ponta pelos fluídos que ainda escorriam por lá.


			Andrea grunhiu conforme sentia o aperto daquele ponto quente, as presas descendo até o ponto máximo antes de puxá-lo violentamente pelos cabelos, sorvendo-o em um beijo de tirar o fôlego. Os dentes rasgavam seus lábios, seu queixo... O sangue descia, e ele fazia questão de sugar cada gota.


			A língua manchada de vermelho brincava com seus lábios, causando uma ardência excitante e divertida ao mesmo tempo. Empurrou o quadril dele até o final e gemeu quando o sentiu morder sua boca outra vez, entorpecido pelo calor da vagina dela. 


			Beijando-o em retorno, permitiu-o tragá-lo o quanto quisesse e, então, cortou o contato em busca de ar.


			A ferida já se fechava graças à saliva dele, e sua mão logo foi na direção dos grandes lábios da morena, acariciando-a devagar, em contraponto a Andrea, que começava a fodê-la para valer.


			— Amor... — ela chamou, uma mão segurando o próprio seio enquanto a outra tirava os longos cabelos de debaixo do pescoço. — Vem aqui, quero pôr a boca em você...


			Não era necessário pedir outra vez. Engatinhou sobre o colchão, rindo quando ouviu o estalo em sua bunda. Olhando para trás, viu Andrea piscar atrevido em sua direção, o que lhe causou uma onda deliciosa de antecipação e desejo, reverberando direto em seu baixo ventre. Quando voltou seu olhar para Elena, ela também sorria, lambendo os lábios em uma expectativa que se assemelhava à sua.


			Colocou um joelho de cada lado da cabeça dela, tomando cuidado para não pôr peso demais sobre o torso, mantendo o equilíbrio nas coxas. 


			Quando se viu acomodado, sentiu-a tomar seu sexo entre as mãos, gemendo baixo enquanto ele pulsava entre os dígitos dela.


			Arrepiou-se inteiro quando sentiu a quentura da língua em seu pênis. Aquiescendo, tremeu, sentindo o orgasmo preso, querendo se libertar... Desejava-os demais para ter qualquer tipo de controle, especialmente em situações como aquela, em que havia cheiros, toques e sabores de todos os lados.


			Empurrando o quadril, meteu direto na garganta dela. Ela o encarou com os olhos brilhantes; as lágrimas acumuladas contrastavam com o sorriso erótico que ela deu após remover o pau por completo. 


			A respiração brusca dela, somada com o brilho luxurioso daqueles olhos cor de amêndoa, era uma forma de atentado contra sua sanidade.


			Elena acariciou seus testículos antes de levá-los à boca, um por um, sugando-os com gentileza... Os sons dos estalos da pélvis de Andrea preenchiam o quarto, fazendo com que seus olhos o buscassem por instinto e, quando o encontravam, sentia uma profunda onda de felicidade e satisfação. 


			Aquele pequeno gesto sempre o aquecia por dentro, confirmando a conexão única que tinham.


			Fechando os olhos, tombou a cabeça para trás quando ela o tomou na boca outra vez, sugando-o com vontade, a boca estalando contra sua carne conforme ela o sugava entre as bochechas. 


			Seus quadris não tinham mais controle, açoitando os lábios inchados como haviam feito com sua boceta minutos atrás. 


			Ia gozar... Aquela mulher não fazia deia de como era sensual, uma maldita deusa. Se continuasse encarando aquela expressão de tesão que ela fazia enquanto o chupava, ia explodir... 


			O que aconteceu exatamente um segundo depois, quando ela apertou suas bolas, torcendo-as para o lado ao mesmo tempo em que enfiava a língua na pequena fenda. 


			Gritando, sentiu o pau tremer inteiro, sua porra indo direto para dentro da boca macia.


			Soube, pela forma como ela contraiu o rosto, que o orgasmo dela também acontecia. Ao invés de engolir o seu, ela só conseguiu virar o rosto para o lado, a boca aberta clamando o nome de Andrea, fazendo com que seu gozo claro escorresse pelo canto da boca, espalhando-se pelo lençol.


			— Sexy pra caralho... — murmurou ao sair de cima dela e sentar-se no colchão, apoiando o peso nos cotovelos.


			Meneou o rosto para o outro homem, vendo-o se deitar também, enquanto Elena ficou onde estava, a respiração profunda e longa. 


			Dividiram esse espaço etéreo por longos minutos, apenas ali, descansando enquanto os corpos esfriavam e o suor secava. Estava morrendo de sede, seus lábios imploravam por água, mas não conseguia se mover.


			Quando, por fim, sentiu força o suficiente para se levantar, abriu o frigobar e entregou uma garrafa para cada um antes de se sentar perto dos travesseiros.


			O hotel que ela morava atualmente era magnífico, nunca se cansava de passar as noites ali. Vinda da Grécia há pouco mais de um ano, se conheceram na Cappela di San Severo há quase seis meses. Estava no local graças a um trabalho da universidade. 


			Elena apareceu, vestida de branco, e então nenhuma das artes ali parecia reluzir mais. Para Antonio, só existia ela. Por isso, quando se aproximou, flertando, ficou feliz por não ser rejeitado. 


			Ela se mostrou alguém ainda mais incrível, uma mulher forte e inteligente. Filha mestiça de uma deputada com um humano que nunca conheceu, vivia solta, explorando o mundo graças à mudança que acontecia devagar.


			A Itália não era mais uma monarquia há quase uma década; no entanto, o rei da raça havia conseguido fazer um acordo com o recém-eleito presidente, criando assim uma nova nação, baseada na paz e no respeito. 


			Como ainda era muito fresco, não havia muitas leis em vigência, mas as engrenagens estavam trabalhando, todos sabiam disso.


			Sua espécie estava se alimentando com doações de sangue humano, o que significava depender de racionamento e de um sistema de espera bem chatinho. Alguns ainda seduziam humanos com a intenção de torná-los suas bolsas de sangue pessoal, mas isso já era considerado crime.


			O país inteiro estava construindo o que eles apelidaram de Labirinto, uma cidade subterrânea em cada uma das grandes capitais. Foi a forma mais eficaz que encontraram de deixar os vampiros seguros, além de criar uma rede comercial para todos.


			E isso tudo vinha junto da criação da Organização, uma espécie de polícia militar da raça, em que Andrea estava para se formar como sargento dali alguns meses. 


			Os três haviam se conhecido em uma boate, quando ele os abordou com um convite descarado para uma noite preenchida com sacanagem. Porém, o destino os surpreendeu quando, pouco mais de um mês depois, se viram completamente apaixonados um pelo outro. 


			— Que horas são? — perguntou Elena.


			Virou o rosto para o relógio sobre a cabeceira.


			— Seis e meia.


			— Preciso ir, o treinamento de hoje vai ser pesado... — disse Andrea antes de se levantar e ir até o banheiro.


			— Vou encontrar Arella e Matteo — comentou. — Ela quer nos mostrar alguma coisa. Hoje é a vez deles de pegarem uma bolsa de sangue, e ainda tenho duas aulas para assistir... Ai, que preguiça. Queria ficar aqui dormindo.


			Ela deu um suspiro antes de enlaçar os dedos com os seus.


			— Não sei se vou me acostumar com isso quando a transição acontecer...


			Franziu o nariz. Também tinha essa sensação, afinal, nunca dependeu de sangue como o resto da família, o que o fazia considerar a chance de não se adaptar quando chegasse a hora.


			No entanto, não havia nada que pudesse fazer além de esperar. Estava prestes a completar vinte e quatro anos, o momento se aproximava... Engolindo o medo, aproximou-se do corpo deitado de Elena, dando-lhe um beijo cálido.


			— E você? Vai fazer o que?


			— Minha mãe está na cidade...


			Merda.


			— E você vai vê-la?


			— Tenho que ir — ela rolou os olhos. — Algum jantar em que ela precisa me apresentar como um projeto político. 


			— Que horas você volta?


			— Acho que antes das duas...


			— Estarei aqui então.


			Elena o fitou com doçura e, por consideração, fingiu não ver a dor por trás daquele sorriso casual. Levantando-se, deixou-a na cama e foi para o banheiro. Ao entrar no box, encontrou Andrea lavando o rosto. Abraçou-o pela cintura, deixando um beijo carinhoso em seus ombros úmidos.


			— Você vem hoje? — perguntou, enquanto aspirava o aroma fresco.


			— Sim, mas só devo chegar perto do amanhecer. 


			Concordando com a cabeça, pegou o vidro do xampu e espalhou o creme acetinado pelos cabelos enquanto ele terminava de se enxaguar. Andrea o beijou de leve, despedindo-se, e então encontrou-se sozinho com seus pensamentos outra vez. 


			Seu corpo estava cada dia mais dolorido, os dentes também incomodavam, doendo vez ou outra e arrancando seu apetite. Além disso tudo, uma enxaqueca brutal insistia em lhe visitar todo santo dia... 


			Não havia mais como negar. A transição se aproximava.


			E que Deus o ajudasse a sobreviver a ela. 


		




		

			Capítulo 2


			Passou o cachecol pelo pescoço, feliz quando o frio parou de entrar pelas beiradas da gola da blusa. O vento gélido soprava em seu rosto, fazendo com que suas bochechas se avermelhassem; podia sentir a queimação junto do vapor que deixava seus lábios toda vez que respirava, formando pequenas nuvens de fumaça que desapareciam em segundos.


			Virando a esquina do hotel, chamou por um táxi. Deu-lhe as instruções e aguardou que ele o levasse em segurança até onde sua irmã estava. 


			O jogo de cor da cidade passava pela janela, as construções em um misto de moderno e rústico, com muitas cores e paredes amplas. O ar vinha carregado de maresia naquela área, mas, a partir do momento que entravam na floresta de concreto, tudo mudava.


			Havia crescido ali, então apreciava essa diferença. 


			Um cheiro de fuligem, comida e couro formava uma grande salada mista, cuja cereja do bolo era quando entrava nos museus que tanto adorava. O aroma do pó de mármore e tinta velha o fazia sentir-se em casa. 


			Estava com fome. Queria muito um sanduíche da delicatessen onde haviam marcado o ponto de encontro. Já podia sonhar com o sabor da carne, a maciez do pão, o molho escorrendo, cheio de maionese... Seu estômago roncou, e um riso se fez no canto de seus lábios.


			Checou o relógio de pulso. Tinha quase duas horas até estar na faculdade. Daria tempo de resolver o que quer que fosse que sua irmã estivesse inventando. 


			O táxi parou alguns instantes mais tarde. Entregando as notas ao motorista, saiu do veículo e esperou um pouco antes de atravessar a faixa de pedestres, onde encontrou a irmã do outro lado da rua.


			— Até que enfim, hein! 


			— Para de ser implicante, eu não atrasei nem cinco minutos.


			Ela riu, dando um beijo em sua bochecha.


			— Como está? Não tem vindo para casa esses dias. Matteo e eu estamos com saudadeeee...


			— Onde ele está, aliás?


			— Foi adiantar o pedido. E, sim, pedi o de carne com maionese.


			— Por isso você é a irmã perfeita.


			— Só por isso? Que absurdo...


			Cutucou-a com o ombro, rindo, antes de passar pela porta de vidro. 


			Matteo estava na mesa que sempre usavam e, assim que o viu, ofereceu um de seus sorrisos amistosos. 


			A visão dos dois ali juntos fez com que se sentisse estranhamente completo.


			Sua vida era recheada pela presença deles, de Elena, de Andrea e também de Lucca, o irmão mais velho de Matteo, um homem que tinha um coração enorme, mas também uma necessidade que não entendia de autoexílio, porém que respeitava. 


			Sentou-se após beijá-lo no topo dos cachos laranjas. O garçom apareceu logo em seguida com as bebidas de sempre: café preto para Matteo, suco de abacaxi para sua irmã e seu querido chá gelado.
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